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Resumo:

INTRODUÇÃO:	 O	 hospital	 Getúlio	 Vargas	 (HGV)	 é	 administrado	 pela	 Secretaria	 de	 Saúde	 do	 estado	 de
Pernambuco,	 contempla	 desde	 serviços	 ambulatoriais	 com	 diversas	 especialidades	 até	 a	 alta	 complexidade.	 A	 sua
disposição	 obtém	 um	 quadro	 de	 servidores	 onde	 em	 sua	 totalidade,	 1.193	 profissionais	 são	 pertencentes	 à
enfermagem.	 Dentre	 as	 numerosas	 atribuições	 da	 equipe,	 acrescentam-se	 os	 registros	 elaborados	 por	 seus
profissionais,	 com	 finalidade	 de:	 partilhar	 informações,	 enquadrar-se	 como	 evidência	 legal,	 contribuir	 como	 recurso
para	 o	 ensino,	 pesquisa	 e	 auditoria.	 OBJETIVO:	 Analisar	 a	 sobrecarga	 das	 atividades	 da	 enfermagem	 do	 Hospital
Getúlio	Vargas	tendo	como	base	os	dados	referentes	aos	procedimentos	realizados	através	do	Sistema	de	Informação
Ambulatorial	-	SUS	referentes	ao	ano	de	2021.	MÉTODOS:	Trata-se	de	uma	pesquisa	descritiva,	quantitativa,	que	se
utilizou	de	dados	do	sistema	de	informação	ambulatorial	(SIA)	referente	aos	registros	dos	procedimentos	informados
de	enfermagem	realizados	no	HGV,	no	ano	de	2021.	É	um	estudo	que	se	utiliza	de	dados	secundários,	disponibilizados
de	modo	 coletivo,	 não	 havendo	 identificação	 dos	 indivíduos	 e	 estando,	 portanto,	 em	 consonância	 com	os	 aspectos
éticos	 da	 Resolução	 nº	 466/2012,	 do	 Conselho	 Nacional	 de	 Saúde.	 RESULTADOS:	 Observou–se	 um	 total	 de	 mil
quinhentos	e	vinte	cinco	(1.525)	procedimentos	ano,	uma	média	mês	de	cento	e	vinte	sete	(127),	correspondendo	a
1,28	 por	 profissional.	 Entre	 estes,	 mil	 duzentos	 e	 cinquenta	 e	 oito	 (1.258)	 foram	 referentes	 a	 administração	 de
medicamentos,	correspondendo	a	uma	média	mês	de	cento	e	cinco	(105),	1,28	por	profissional.	Três	(3)	cateterismo
vesical	de	demora	ano,	0,25	mensalmente,	0,014	por	profissional	e	duzentos	e	sessenta	e	quatro	(264)	retirada	de
pontos	no	ano,	que	corresponde	a	uma	média	de	vinte	e	dois	 (22)	por	mês,	um	 (1)	por	profissional.	 É	 importante
ressaltar	 que	 o	 HGV	 oferta	 serviços	 de	 urgência	 e	 diversas	 áreas	 cirúrgicas,	 o	 que	 exige	 a	 realização	 de	 vários
procedimentos,	não	só	os	apresentados,	o	que	pode	divergir	da	realidade	prática	dos	profissionais.	CONSIDERAÇÕES
FINAIS:	 Dos	 dados	 avaliados	 no	 HGV,	 destaca-se	 a	 carência	 de	 informações,	 mostrando	 a	 precariedade	 da
contabilização	 dos	 registros	 de	 procedimentos	 de	 enfermagem,	 o	 que	 inviabiliza	 o	 processo	 da	 necessidade	 de
recursos	para	o	serviço	com	base	em	registros.	Assim,	o	cenário	explanado	não	permite	conferir	a	atual	realidade	da
categoria	de	enfermagem	na	instituição,	por	incongruência	de	dados.


